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DISPOSITIVO DE CONTENÇÃO PARA REALIZAÇÃO DE TESTE DE 

ECOTOXICIDADE EM AMBIENTE AQUÁTICO 

[01] O presente modelo de utilidade descreve um dispositivo de 

contenção para realização de teste de ecotoxicidade in situ em ambiente 

aquático, permitindo a padronização metodológica e a aplicabilidade a 

ecossistemas aquáticos (lênticos e lóticos) e vários grupos de animais, 

tendo um formato hexaédrico que permite a ancoragem das bases em 

qualquer superfície, além do maior contato direto com o sedimento e/ou 

contaminante, bem como apresentando um fecho que evita o escape dos 

organismos testes e o comprometimento do teste a qualquer intempérie. 

[02] Para avaliar os efeitos adversos de um agente tóxico nos organismos 

vivos sob condições padronizadas, de maneira a permitir comparações com 

outras substâncias e espécies testadas, são realizados os testes de 

toxicidade. Toxicidade é uma propriedade relativa de uma substância 

química que se refere ao seu potencial de causar danos aos organismos 

vivos e é uma função da concentração da substância química e da duração 

da exposição (RAND, G.M. & PETROCELLI, S.R. Introduction. In: RAND, 

G.M. & PETROCELLI, S.R., (Ed.). Fundamentals of aquatic toxicology: 

methods and applications, New York: Hemisphere, 1985. p.1-28). 

[03] A presença de componentes tóxicos e/ou poluentes em ambientes 

aquáticos pode ser detectada por meio de análises físico-químicas de 

amostras abióticas do próprio ambiente ou por maior dos efeitos deletérios 

teciduais observados em organismos. No entanto, muitas vezes é 

impossível ou inviável detectar todas as substâncias presentes em 

amostras de água e sedimentos de ambientes poluídos, fazendo com que a 

utilização de sistemas biológicos seja uma alternativa mais prática e viável 

(PETTS, G.; CALOW, P. River Restoration. Oxford: Blackwell Science, 

1996. 231p.; HOFFMAN, D.J.; RATTNER, B.A.; BURTON JR., G. A.; 

LAVOIE, D. Ecotoxicology. In: DERELANKO, M. J.; HOLLINGER, M. A 
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(eds). Handbook of toxicology. Boca Raton: Lewis Publishers, 2002. 872-

917 p.). 

[04] Testes de ecotoxicidade são componentes primordiais em estudos de 

avaliação de impactos em ecossistemas aquáticos, sendo que órgãos 

ambientais competentes determinam quais atividades e empreendimentos 

deverão realizar tais procedimentos. Tais testes podem avaliar tanto os 

efeitos crônicos (exposição prolongada e repetida a certo agente tóxico), 

quanto os agudos (exposição a um xenobiótico por um curto período de 

tempo, ou seja, horas ou dias) em laboratório, sob condições e ambientes 

controlados (HOFFMAN, D.J.; RATTNER, B.A.; BURTON JR., G. A.; 

LAVOIE, D. Ecotoxicology. In: DERELANKO, M. J.; HOLLINGER, M. A 

(eds). Handbook of toxicology. Boca Raton: Lewis Publishers, 2002. 872-

917 p.; BRASIL. MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE. CONSELHO 

NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - CONAMA. Resoluções do Conama: 

Resoluções vigentes publicadas entre setembro de 1984 e janeiro de 2012. 

Brasília, 2012. 1126 p.).  

[05] Entretanto, muitas vezes os testes laboratoriais são dispendiosos e 

complexos, além de não apresentarem exposições realísticas aos 

contaminantes e suas interações dentro de um determinado ecossistema 

aquático (influência da temperatura e suspensão de partículas sólidas na 

coluna d’água). 

[06] Uma das alternativas de viabilizar estes testes de ecotoxicidade de 

forma comercial, econômica e científica são os testes agudos in situ (mais 

rápidos, com menor esforço laboral). Neste procedimento simples, 

organismos são expostos aos agentes tóxicos sob condições reais, ficando 

confinados em dispositivos de contenção para testes de toxicidade 

mergulhados nos ambientes aquáticos a serem avaliados, por um período 

de 96 horas (BURTON, G.A., Jr. Sediment Toxicity Assessment. Florida: 

Lewis Publishers. 1992; HOFFMAN, D.J.; RATTNER, B.A.; BURTON JR., 

G. A.; LAVOIE, D. Ecotoxicology. In: DERELANKO, M. J.; HOLLINGER, M. 
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A (eds). Handbook of toxicology. Boca Raton: Lewis Publishers, 2002. 872-

917 p.; MELETTI, P.C.; ROCHA, O. Development of a chamber for in situ 

toxicity tests with small fishes. Brazilian Journal of Biology, vol. 62, p. 187-

190, 2002). 

[07] O estado da técnica descreve dispositivos de contenção para 

realização de testes de toxicidade in situ, tal como o equipamento 

desenvolvido por Melletti & Rocha (MELETTI, P.C.; ROCHA, O. 

Development of a chamber for in situ toxicity tests with small fishes. 

Brazilian Journal of Biology, vol. 62, p. 187-190, 2002), apresentado na 

figura 4, que compreende uma câmara-teste específica para peixes de 

pequeno porte. Esse equipamento possui basicamente duas estruturas: 

uma área central, denominada de corpo da câmara, onde os peixes são 

mantidos, e uma base para manter o equilíbrio e fixar a câmara no 

substrato. O corpo da câmara e sua tampa são confeccionados com tubos 

de material polimérico (PVC), unidos à base por meio de rebites e 

parafusos. Somente a base inferior da câmara fica em contato com o 

sedimento e é protegida por uma tela de nylon (com malha de 2 mm), 

enquanto que nas laterais da câmara são previstas aberturas menores 

diametralmente opostas protegidas por telas de nylon coladas à parede, 

permitindo a renovação da água dentro da câmara.  

[08] Entretanto, estes dispositivos de contenção se prestam para peixes 

de pequeno porte, apresentando problemas estruturais em virtude do 

formato (que limita a área de contato do dispositivo de contenção com o 

sedimento e/ou contaminante) e uma ou mais entradas diminutas que não 

são eficientes em ambientes com sedimento de frações granulométricas 

maiores que o convencional. Ainda, podem provocar o escape de 

organismos-teste, comprometendo a viabilidade dos testes e podendo 

trazer problemas para todo o ecossistema (MELETTI, P.C. Avaliação da 

degradação ambiental por meio de testes de toxicidade com sedimento e 

de análises histopatológicas em peixes. São Carlos, UFSCar, 2003. 231 f. 
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Tese (Doutorado em Ciências da Engenharia Ambiental) - Programa em 

Pós-Graduação em Ciências da Engenharia Ambiental, Universidade 

Federal de São Carlos, São Carlos, 2003). 

[09] Adicionalmente, um dos fatores que interfere no resultado do teste de 

toxicidade in situ é o tipo de material usado para realizar as junções dos 

componentes do dispositivo de contenção, geralmente utilizando 

colas/epóxi que podem provocar efeitos tóxicos nos organismos testados, 

comprometendo o teste (MELETTI, P.C.; ROCHA, O. Development of a 

chamber for in situ toxicity tests with small fishes. Brazilian Journal of 

Biology, vol. 62, p. 187-190, 2002.). 

[010] Dessa forma, devido a necessidade de realizar testes de toxicidade in 

situ, utilizando um dispositivo eficiente na contenção dos organismos-teste 

e que permita conter a maior quantidade de organismos bioindicadores 

possíveis (tal como crustáceos, moluscos e insetos), é objeto do presente 

modelo de utilidade um dispositivo de contenção para realização de teste 

de ecotoxicidade em ambiente aquático de formato hexaédrico, que permite 

a ancoragem das bases em qualquer superfície, além de promover maior 

contato direto com o sedimento e/ou contaminante, bem como 

apresentando um fecho que evita o escape dos organismos testes. 

[011] O modelo de utilidade descreve um dispositivo de contenção para 

realização de teste de ecotoxicidade em ambiente aquático que permite a 

padronização metodológica de testes de ecotoxicidade in situ, além de 

generalizar sua aplicabilidade a ecossistemas aquáticos (lênticos e lóticos) 

e vários grupos de animais.  

[012] O modelo de utilidade descreve um dispositivo de contenção para 

realização de teste de ecotoxicidade em ambiente aquático de 

característica portátil e de fácil montagem, que não necessita de 

profissionais especializados para aplicação do dispositivo em campo.  

[013] O modelo de utilidade descreve um dispositivo de contenção para 

realização de teste de ecotoxicidade em ambiente aquático que provê 
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maior contato com o sedimento e contaminantes devido ao formato 

hexaédrico. 

[014] O modelo de utilidade descreve um dispositivo de contenção para 

realização de teste de ecotoxicidade em ambiente aquático com maior 

resistência a impactos e correntes de água. 

[015] O modelo de utilidade descreve um dispositivo de contenção para 

realização de teste de ecotoxicidade em ambiente aquático que elimina o 

uso de produtos tóxicos na fabricação do dispositivo que pode 

comprometer os resultados do teste. 

[016] O modelo de utilidade descreve um dispositivo de contenção para 

realização de teste de ecotoxicidade em ambiente aquático que 

proporciona um contato constante com o sedimento, uma vez que 

equipamentos com apenas uma ou mais entradas diminutas não são tão 

eficientes em ambientes com sedimento de frações granulométricas 

maiores. 

[017] A fim de melhor descrever as características técnicas do dispositivo 

de contenção para realização de teste de ecotoxicidade em ambiente 

aquático, são apresentadas as figuras a seguir relacionadas: 

[018] A figura 1 apresenta a vista em perspectiva. 

[019] A figura 2 apresenta a vista explodida da estrutura tubular. 

[020] A figura 3 apresenta detalhamento do posicionamento das malhas 

interna e externa na estrutura tubular. 

[021] A figura 4 apresenta a vista explodida do dispositivo de contenção do 

estado da técnica desenvolvido por Melletti & Rocha. 

[022] O dispositivo de contenção para realização de teste de ecotoxicidade 

em ambiente aquático, objeto do presente modelo de utilidade, compreende 

uma estrutura tubular de formato hexaédrico (10) que conforma uma 

câmara interna adequada para a contenção de animais de pequeno porte 

utilizados em testes de ecotoxicidade in situ para ecossistemas aquáticos 

(lênticos e/ou lóticos) e testes laboratoriais.  
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[023] Pelo menos uma das faces da estrutura hexaédrica (10) apresenta 

uma abertura protegida por uma tampa (11) solidarizada à estrutura tubular 

(10) por meios de fixação removíveis (111), tal como parafusos e porcas 

tipo borboleta. 

[024] A estrutura hexaédrica (10) e a tampa (11) são revestidas com uma 

malha externa (20) e uma malha interna (30), ditas malhas (20) e (30) 

fixadas à estrutura tubular (10) por meio de costura utilizando fio de nylon, 

evitando o efeito tóxico gerado pela colagem uma vez que, 

convencionalmente, os dispositivos de contenção fazem uso de  

colas/epóxi que podem provocar efeitos tóxicos nos organismos testados, 

comprometendo o teste. De acordo com Meletti & Rocha (MELETTI, P.C.; 

ROCHA, O. Development of a chamber for in situ toxicity tests with small 

fishes. Brazilian Journal of Biology, vol. 62, p. 187-190, 2002.), o sucesso 

do teste está relacionado a vários fatores, sendo um dos fatores 

determinantes o tipo de material usado para realizar as junções dos 

componentes do equipamento.  

[025] A malha externa (20) é rígida e apresenta aberturas maiores que as 

aberturas da malha interna flexível (30), de forma que a malha externa (20) 

protege os animais contidos na câmara do dispositivo do ataque de 

organismos externos (tal como predadores), e a malha interna (30) mantém 

os organismos teste contidos na câmara da estrutura hexaédrica (10).   

[026] Preferentemente, a malha externa (20) é de aço galvanizado 

revestido com material polimérico, PVC). 

[027] Preferentemente a malha interna (30) é de poliéster. 

[028] Na estrutura tubular (10) é acoplado um cabo de aço (40) para 

ancoragem do dispositivo de contenção, caso necessário. 

[029] Inicialmente, testes laboratoriais foram realizados com 

Macrobrachium amazonicum (Crustacea: Decapoda) de pequeno (N: 30, 

Comprimento de carapaça (CC): 9,44 ± 0,48 mm) e grande porte (N: 10, 

CC: 19,83 ± 1,57 mm). Os camarões foram acondicionados nos dispositivos 
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de contenção e mantidos por 30 dias dentro de aquários para verificar a 

eficácia desses dispositivos. No primeiro teste foi constatado, após 30 dias 

em laboratório, que os dispositivos de contenção portátil para testes de 

ecotoxicidade in situ não interferiram na sobrevivência de M. amazonicum. 

[030] Posteriormente, indivíduos de ambas as populações foram mantidos 

por um período de 96 horas em áreas de rápidos e remansos, dentro dos 

dispositivos de contenção mergulhados no corpo d’água. Não foi 

constatada mortalidade e escape dos espécimes durante os 

monitoramentos diários em campo. 

[031] Foram realizados testes de toxicidade aguda utilizando como 

organismos-testes as espécies: Corbicula fluminea (Mollusca: Bivalvia) (N: 

30); Macrobrachium amazonicum (Crustacea: Decapoda) (N: 30); ninfas de 

Libellulidae (Insecta: Odonata) (N: 15) e Trycomicterus sp. (Siluriformes: 

Trichomycteridae) (N: 10). Não foi observado escape e morte de nenhum 

dos indivíduos testados durante o período de 96 horas. 

[032] O dispositivo objeto do presente modelo de utilidade possibilita a 

entrada de organismos, como invertebrados aquáticos e algas 

filamentosas, proporcionando interação entre os indivíduos testados com os 

do ambiente, sendo possível que os organismos-testes possam utilizá-los 

como recurso alimentar.  

[033] O dispositivo pode ter suas dimensões modificadas e suas malhas 

interna e externa adaptadas para atender demandas de testes com 

organismos maiores (e.g. peixes de grande porte) ou menores (e.g. larvas 

de insetos). 
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REIVINDICAÇÃO 

1. DISPOSITIVO DE CONTENÇÃO PARA REALIZAÇÃO DE TESTE DE 

ECOTOXICIDADE EM AMBIENTE AQUÁTICO dotado de um cabo de 

aço (40) para ancoragem, caracterizado por compreender uma 

estrutura tubular de formato hexaédrico (10) tendo pelo menos uma 

das faces provida de uma abertura protegida por uma tampa (11) 

solidarizada à estrutura tubular (10) por meios de fixação removíveis 

(111), dita estrutura hexaédrica (10) e a tampa (11) revestidas com 

uma malha externa rígida (20) que apresenta aberturas maiores que 

as aberturas da malha interna flexível (30), ditas malhas (20) e (30) 

fixadas à estrutura tubular (10) por meio de costura utilizando fio de 

nylon. 
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RESUMO 

DISPOSITIVO DE CONTENÇÃO PARA REALIZAÇÃO DE TESTE DE 

ECOTOXICIDADE EM AMBIENTE AQUÁTICO 

É descrito um modelo de utilidade de dispositivo de contenção para 

realização de teste de ecotoxicidade in situ em ambiente aquático, 

permitindo a padronização metodológica e a aplicabilidade a ecossistemas 

aquáticos (lênticos e lóticos) e vários grupos de animais, tendo um formato 

hexaédrico (10) que permite a ancoragem das bases em qualquer 

superfície, além do maior contato direto com o sedimento e/ou 

contaminante, bem como apresentando um fecho que evita o escape dos 

organismos testes e o comprometimento do teste a qualquer intempérie. 

Petição 870160048108, de 31/08/2016, pág. 25/25


	Peticionamento Eletrônico
	Formulário
	Comprovante de pagamento de GRU 200
	Procuração
	Portaria
	Documento de Cessão
	Relatório Descritivo
	Reivindicação
	Desenho
	Resumo


		2016-08-31T09:05:57-0300
	Brasil
	Documento Assinado - INPI




